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O grupo gaúcho de heavy metal 

Hibria
celebra o aniversário de duas décadas do seu disco Defying the Rules 
com uma apresentação especial no Bar Opinião (rua José do Patrocí-
nio, 834), nesta sexta-feira. A banda interpreta algumas das princi-
pais canções do álbum ao lado do baixista Marco Panichi, cofundador 
da Hibria. O show, que terá abertura dos grupos Ocaradometal e 
Phornax, deve ter início às 18h30min, e as primeiras 300 pessoas 
que chegarem até as 19h têm a chance de ganhar um pôster autogra-
fado pelos músicos. Aclamada pela crítica, a Hibria já teve a oportuni-
dade de realizar inúmeras turnês internacionais e shows em festivais 
ao longo de seus quase 30 anos de carreira. A nova formação, que se 
junta ao fundador Alex Camargo (guitarra), conta com Angelo Parisotto 
(voz), Velles (guitarra), Tiago Assis (baixo) e William Schuck (bateria).

ÎÎEndividamento
O endividamento das famílias em abril 

avançou pelo terceiro mês consecutivo, para 
77,6% - ainda abaixo do resultado do ano pas-
sado, quando atingiu 78,5% -, porém o maior 
percentual desde agosto de 2024, informou a 
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), divulgada pela Confe-
deração Nacional do Comércio (CNC). 

ÎÎGLP 
O Sindicato Nacional das Empresas Dis-

tribuidoras de Gás Liquefeito de Petróleo (Sin-
digás) disse que recebeu com surpresa as de-
clarações do presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, sobre o interesse da empresa 
em impedir o crescimento do uso do GLP no 
segmento empresarial. Para a entidade, a 
possibilidade de adoção de preços diferencia-
dos para o GLP “é um retrocesso” e vai inibir 
investimentos no setor.

ÎÎ INSS
O INSS acumula 4,2 milhões de proces-

sos judiciais pendentes até março de 2025, de 
acordo com levantamento do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Somente nos três pri-
meiros meses deste ano, foram abertos 812 
mil novas ações contra a autarquia, enquanto 
646 mil foram julgadas no mesmo período.

ÎÎBalança comercial
A balança comercial brasileira registrou 

superávit de US$ 8,153 bilhões em abril. De 
acordo com dados da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) divul-
gados, ontem, o valor foi alcançado com ex-
portações de US$ 30,409 bilhões e importa-
ções de US$ 22,256 bilhões.  Na última 
semana de abril, o superávit foi de US$ 1,750 
bilhão, com vendas de US$ 4,996 bilhões e 
compras de US$ 3,245 bilhões. No ano, o sal-
do positivo é de US$ 17,729 bilhões. 

ÎÎBraskem 
A Braskem inaugurou, ontem, no Méxi-

co, o Terminal Químico Puerto México 
(TQPM), uma empresa controlada pela Bras-
kem Idesa em parceria com a Advario. O ter-
minal, localizado em Coatzacoalcos, Vera-
cruz, recebeu US$ 450 milhões em 
investimentos. O terminal tem capacidade de 
importar 80 mil barris diários de etano. 

ÎÎMEI RS Calamidades 2
O governador Eduardo Leite lançou on-

tem o MEI RS Calamidades 2, iniciativa que 
apoia microempreendedores individuais 
(MEIs) afetados pelas enchentes de 2024. Ao 
todo, serão mais de R$ 127 milhões investidos 
na retomada econômica desse grupo, oriun-
dos do Pix SOS Rio Grande do Sul e do Fundo 
do Plano Rio Grande (Funrigs). A iniciativa 
integra o Plano Rio Grande.

Porto Alegre, quinta-feira, 8 de maio de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Uma corrente de vento Norte fará a temperatura disparar 
entre o Norte e o Noroeste do Estado, com previsão de 
sol e nuvens. As máximas irão oscilar na faixa de 31 a 
33°C. O ar muito quente nos baixos níveis da atmosfera 
interagindo com as nuvens de chuva irão elevar o risco de 
temporais com pulsos de chuva forte a torrencial com risco 
de vendavais isolados e queda de granizo. Municípios do 
Oeste, Sul e da Campanha terão o maior risco. O acumulado 
de precipitação poderá oscilar entre 50 e 100 mm nessas 
áreas, com até 150 mm pontualmente. A temperatura irá 
oscilar pouco por conta da instabilidade. 

O dia poderá começar com pancadas de chuva. Ao longo do dia, o vento Norte empurra a 
instabilidade na direção da fronteira com o Uruguai com tempo aberto e aquecimento na 
Capital e Região Metropolitana. Amanhã, o risco de chuva forte e temporais é alto. No fim 
de semana, o tempo firma e a temperatura entra em declínio. 
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A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (Ospa) 
organiza uma homenagem especial ao 
flautista e saxofonista

Pedrinho 
Figueiredo 
nesta sexta-feira. O concerto, que se inicia às 
20h no Complexo Cultural Casa da Ospa (av. 
Borges de Medeiros, 1.501), tem como 
objetivo apresentar algumas das maiores 
composições do artista, que celebra seu 
aniversário de 60 anos neste ano de 2025. Os 
ingressos podem ser adquiridos via Sympla, a 
partir de R$ 10,00. Além da presença de 
Pedrinho como solista, o espetáculo também 
conta com a participação de outros dois 
convidados especiais: o guitarrista Daniel Sá e 
o gaiteiro Renato Borghetti, parceiros do 
homenageado. Na seleção do repertório, o 
flautista deu prioridade para compositores 
com quem trabalhou diretamente ao longo de 
sua vida. A seleção contempla canções como 
Primeira Impressão, Brincando com Notas e 
Quarto do Bebê, além de medleys com obras 
de autores como Pery Souza e Jerônimo 
Jardim.

Dos infindáveis galhos e ramificações da grande árvore da 
música, talvez o heavy metal seja um dos mais suscetíveis 
ao uso de clichês. A verdade, porém, é que nem sempre dá 

para fugir deles. Dizer, por exemplo, que o show do 

Saxon 
em Porto Alegre, na última terça-feira, foi uma aula de rock 

pesado é para lá de previsível - e, ao mesmo tempo, absoluta-
mente verdadeiro. Em quase duas horas de show, os 

britânicos dominaram completamente os cerca de 1.200 fãs 
que foram ao Opinião, deixando claro desde os primeiros 

acordes que teríamos uma noite para lavar a alma dos fãs de 
heavy metal. E assim foi. Bateria pesada, guitarras afiadas, 

riffs ganchudos - seja qual for o clichê metálico que se possa 
imaginar, o Saxon os preencheu todos em Porto Alegre, no 
melhor sentido possível. A banda convidada da noite foi a 

suíça Burning Witches, formada exclusivamente por mulheres 
e que demonstrou carisma e confiança em cima do palco. 
Confira a resenha completa de Igor Natusch, com fotos de 

Evandro Oliveira, no site do Jornal do Comércio.


